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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL GRADUAÇÃO EM MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

SCHA-165  História do Brasil II 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020  Calendário Acadêmico Suplementar  Vinte (20) 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Sem pré-requisitos 
 

CO-REQUISITO(S)  

Sem co-requisitos  
 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 0 0  68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

28h 42h 
**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

Estudo do Brasil República tendo em vista aspectos econômicos, políticos e, sobretudo, sociais e culturais. 
 

OBJETIVOS 

Compreender os conceitos de nação, pátria e país. 

Compreender a ideia de República efetivada no Brasil. 

Compreender as estruturas de funcionamento da República Brasileira. 

Conhecer os aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais vigentes no Brasil entre 1870 e 1984. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Proclamação da República 

Visão da república no imaginário brasileiro 

Exposições Universais 

Belle Époque tropical 

História das mulheres 

Movimentos messiânicos 

Industrialização 

República e pluralidade religiosa no Brasil 

Imigração e raça na República 

Pensamento museológico brasileiro 

Ditadura no Brasil 

A museologia no enfrentamento das memórias esquecidas 

A história nos museus de história 
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METODOLOGIA  

ATIVIDADES SÍNCRONAS 

1.  Aulas d ialogadas pelo Google Meet  

2.  Debates  com base dos tex tos selec ionados ;  

3.  Leitura,  resenha e d iscussão de tex tos e obras audiov isuais ;  

4.  Apresentação de trabalhos indiv iduais e em grupo.  
 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS 
1.  Estudo d ir ig ido por quest ionár io  
2.  Anál ise de documentos h is tór icos  
3.  Leituras de tex tos  
4.  Anál ise de f i lmagens  
5.  Elaboração e apresentações em seminár io  
6.  Anál ise de objeto h istór ico  
 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

1ª avaliação: Prova individual escrita com consulta (10,0) 

2ª avaliação: Apresentação do seminário em grupo (5,0) e fichamento do texto-base (5,0) 

3ª avaliação: Trabalho individual sobre objeto histórico (10,0) 
 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  
 

CARVALHO, José Murilo de. A Formação das Almas: o imaginário da república no Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1990. 

 

FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. 2. ed. São Paulo, SP: EDUSP, 2012. 

 

FERREIRA, Jorge & Delgado, Lucília de Almeida Neves (Org.). O Brasil Republicano 1 – O tempo do 

liberalismo excludente: da Proclamação da República à Revolução de 1930. 3a ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2008. 

 

NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil República: da queda da Monarquia ao fim do Estado Novo. 1. Ed. 

2a reimpress. São Paulo: Contexto, 2018. 
 

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  
 

FAUSTO, Boris (org.). História geral da civilização brasileira: o Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, t. 3, v. 8-11. 

FERREIRA, Jorge. As repúblicas no Brasi l: polít ica, sociedade e cultura. Niterói, RJ: 

Editora da UFF, 2011. 

FREYRE, Gilberto. Ordem e progresso: processo de desintegração das sociedades patriarcal e 

semipatriarcal no Brasil sob o regime de trabalho livre: aspectos de um quase meio século de transição 

do trabalho escravo para o trabalho livre; e da Monarquia para a República. Rio de Janeiro: José Olympio, 

1959. 2v. (Obras reunidas de Gilberto Freyre. 1ª série, Introdução à história da sociedade patriarcal no 

Brasil; 3). 

 

GOMES, Ângela Maria de Castro. O Brasil republicano, volume 10: sociedades e política (1930-1964). 9 

ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

 

OLIVEIRA, Lúcia Lippi. A questão nacional na Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
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SEVCENKO, Nicolau. (Org.). História da vida privada no Brasil: República. Da Belle Époque á Era do Rádio. 

Companhia das Letras, 2008.  

 

SILVA, Sérgio e Szmrecsányi (Org.). História econômica da Primeira República. São Paulo: Hucitec, 2002. 

 

VISCARDI, Cláudia Maria Ribeiro. O teatro das oligarquias: uma revisão da “política do café com leite”. 

Belo Horizonte: Editora C/Arte, 2001. 
 
Outras Indicações Bibl iográficas  

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM   CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

1ª  

aula  

15/set .  

-  Proclamação da  

Repúbl ica   

Apresen tação do  

programa.  

 

Síncrona:  -  Aula d ia logada  

Assíncrona :  -  Texto para leitura e debate: capítulo 11 (A 

proclamação da República) do livro: COSTA, Emília Viotti da. Da 

Monarquia à República: momentos decisivos. 6 a ed. São Paulo: 

Fundação Editora da UNESP, 1999. (Biblioteca básica). Definir 

grupos de estudos dos capítulos do livro A formação das almas. 

 

Síncrona  

02 hora/au la.  

Assíncrona  

03:00 

horas /aula  

2ª  

aula  

22/set .  

-  Representações  da  

Repúbl ica  no  

imaginário brasile iro  

 

Síncrona:  -  Debate sobre o assunto dos capítulos por grupo (seis 

grupos): CARVALHO, JOSÉ Murilo de. A formação das almas: o 

imaginário da República no Brasil. 22ª reimpr. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1990. Disponível em 

<http://casadopdf.blogspot.com.br/2013/09/pdf-formacao-das-

almas-jose-murilo-de.html> 

 

Assíncrona :  -  Texto para lei tura e  preparação  para a  

apresentação do  cap ítu lo .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

3ª  

aula  

29/  set .  

-  O Brasi l  na  

Exposição 

Universa l  

Síncrona:  -  Debate sobre o  texto :  Barbuy, Heloisa. O Brasil 

vai a Paris em 1889: um lugar na Exposição Universal. Anais do 

Museu Paulista. São Paulo. N. Sér. v.4 p.211-261 jan./dez. 1996. 

Disponível em 

<http://www.scielo.br/pdf/anaismp/v4n1/a17v4n1.pdf>Heloísa 

Barbuy .  

 

Assíncrona:  Leitura do texto e realização do questionário.  

 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

4ª  

aula  

06/out .  

-  Belle Époque tropical 

 

Síncrona:  Aula exposi t iva d ialogada,  com base n o  

pr imeiro cap ítulo  da disser tação  Azevedo Sobrinho 

Neto, Joachin de Melo. Uma outra face da Belle 

Époque Carioca: o cotidiano nos subúrbios nas 

crônicas de Lima Barreto. 2010. 138 f. Dissertação 

(Mestrado em História) — Universidade Federal de 

Campina Grande, Centro de Humanidades, 2010.  

Assíncrona: Estudo de imagem histórica. 
 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

5ª  

aula  

13/out .  

Industria lização,  

trabalho feminino e  

sexual idade  

Síncrona:  -  Aula exposit iva dialogada  sobre  o  

processo de industr ial ização e  ref lexão acerca do papel  

femin ino e seus efei tos no processo ,  nas pr imeiras 

décadas do século XX.Texto da aula:  RAGO, 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  
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Margareth.  Trabalho feminino e sexualidade.  DEL 

PRIORE, Mary (Org.). História das mulheres no Brasil. 

Coordenação de textos de Carla Bassanesi. São Paulo: Contexto, 

1997. pág 484 à 507 

Disponível  em:  

ht tps: / /democraciadire i toegenero.f i les .wordpress.com/

2016/07/de l -pr io re-his tc3b3ria -das-mulheres-no-

bras i l .pdf  

Assíncrona:  -  Leitura do texto e vis i ta  à  exposição  vir tua l  

“Imagens da mulher  Brasi le ira”  e  escrever  uma cr i t ica 

sobre  a  exposição,  pensando nos papeis  femininos na  

soc iedade brasi le ira  da virada do  século .   

A exposição  es tá  disponível  no  

http://exposicoesvirtuais.an.gov.br/index.php/galerias/10-

exposicoes/163-imagens-da-mulher-brasileira.html 

6ª  

aula  

20/out  

Movimentos 

messiânicos  

Síncrona: Aula expositiva dialogada. Texto para leitura e debate: 

HERMANN, Jaqueline. Religião e política no alvorecer da 

República. Os movimentos de Juazeiro, Canudos e Contestado. In: 

FERREIRA, Jorge. e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Org.) 

O Brasil republicano. O tempo do liberalismo excludente. Da 

proclamação da República à Revolução de 1930. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003, p. 123 -160. 

 

Ass íncrona:  -  Debate  e  comparação en tre  as  técnicas  

fotográf icas e  os  métodos e tnográf icos.  

Assíncrona:  Assist ir  ao f i lme Canudos.  Disponível  em:  

ht tps: / /www.youtube.com/watch?v=P4OYhj7Io0E  

Após ver  o  f i lme,  escrever  um texto  sobre a  vida do  

ser tane jo em Canudos.  

 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

7ª  

aula  

27/out .  

-  Imigração e raça na 

República 

 

Síncrona:  Aula  exposi t iva dialogada.  Texto para leitura e 

debate: SEYFERTH, Giralda. Colonização, imigração e a questão 

racial no Brasil. REVISTA USP, São Paulo, n.53, p. 117-149, 

março/maio 2002. Disponível em 

http://www.usp.br/revistausp/53/12-giralda.pdf  

 

Assíncrona:  Assista  o  vídeo  sobre  o  Memorial  do  

Imigran te da Sér ie  Conhecendo  Museus.  Disponível  em:  

ht tps: / /www.youtube.com/watch?v=mur9GjyAnh8  

Real ização e  envio  da prova indiv idual  com consulta  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

8ª  

aula  

03/nov.  

-  Repúbl ica e  

pluralidade 

rel igiosidade no  

Brasil  

Síncrona:  Aula  exposi t iva dialogada.  Texto para leitura e 

debate: MENDONÇA, Antonio Gouvêa. República e pluralidade 

religiosa no Brasil. Revista da USP, São Paulo, n. 59, p. 144-163, 

setembro/novembro 2003. Disponível em 

<http://www.usp.br/revistausp/59/12-antoniomendonca.pdf>. 

Assíncrona:  Assist i r  sér ie  de vídeos do documentár io  

“Híbr idos-  Os espír i tos do Brasi l” .  (disponível  no  

YouTube) ,  E laborar  um texto  de  1  lauda  sobre  o  vídeo  

que escolheu.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

9ª  

aula  

10/  

nov.  

-  Secular ização dos  

cemitérios no Brasi l  

Síncrona: Aula expositiva dialogada. Debate do texto RODRIGUES, 

Claudia. Os cemitérios públicos como alvo das disputas entre 

igreja e estado na crise do império (1869-1891). Revista do 

Departamento de História e do Programa de Pós-Graduação em 

História. Ano1, Vol 13, pp.119-142, Maringá 2009.  

 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

http://exposicoesvirtuais.an.gov.br/index.php/galerias/10-exposicoes/163-imagens-da-mulher-brasileira.html
http://exposicoesvirtuais.an.gov.br/index.php/galerias/10-exposicoes/163-imagens-da-mulher-brasileira.html
https://www.youtube.com/watch?v=P4OYhj7Io0E
http://www.usp.br/revistausp/53/12-giralda.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=mur9GjyAnh8
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Ass íncrona:  Assis ta  o  vídeo sobre o  Cemitér io  da 

Consolação de São Paulo.  Disponível :  

h t tps: / /www.youtube.com/resul t s?search_query=cemit

%C3%A9rio+da+consola%C3%A7%C3%A3o+sp  

-Lei tura do tex to e  quest ionário .   

10ª  

aula  

17/nov.  

-  Seminário “Pensamento 

museológico brasileiro” 

 

Síncrona:  Seminário  

Síncrona:  -  Seminário “Pensamento museológico brasileiro” (2ª 

avaliação em grupo, apresentação oral e escrita + fichamento e 

comentário crítico ao final).  

Texto de abertura do seminário: RÚSSIO, Waldisa. Existe um 

passado museológico brasileiro? (orgs.) Waldisa Rússio Camargo 

Guarnieri: textos e contextos de uma trajetória profissional. São 

Paulo: Pinacoteca do Estado: Secretaria de Estado da Cultura: Comitê 

Brasileiro do Conselho Internacional de Museus, 2010. 

 

Grupo 1 (Gustavo Barroso). Texto base: SANTOS, Myriam 

Sepulveda dos. Museu Histórico Nacional : do culto ao passado à 

história-síntese. A escrita do passado em museus históricos. Rio de 

Janeiro: Garamond, MinC, IPHAN, DEMU, 2006. Página 26 a 85. 

 

Grupo 2 (Mario de Andrade). Texto base: CHAGAS, Mário. A ótica 

museológica de Mário de Andrade através de quatro documentos. Há 

uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de 

Mário de Andrade. Chapecó: Argos, 2006. P. 81 a 113. 

 

Grupo 3 (José Antonio do Prado Valladares). Texto base: 

CERAVOLO, Suely Moraes. O Museu do Estado da Bahia, entre 

ideais e realidades (1918 a 1959). Anais do Museu Paulista. São 

Paulo, N. Sér. V. 19. N.1.p. 189-243. Jan.-Jun. 2011. Disponível em 

<http://www.scielo.br/pdf/anaismp/v19n1/v19n1a07>. 

 

 

Assíncrona:  -  Preparação da apresentação  em grupo  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

11ª  

aula  

24/nov.  

- Seminário “Pensamento 

museológico brasileiro” 

 

Síncrona:  -  Seminário  

Grupo 4 (Gilberto Freyre). Texto base: RIBEIRO, Rodrigo. Capítulo 

III: Entre a casa e o museu.  Moradas da memória: uma história 

social da Casa-Museu de Gilberto Freyre. Rio de Janeiro: 

MinC/IPHAN/DEMU, 2008. P. 104 a 144. 

 

Grupo 5 (Darcy Ribeiro). Texto base: CHAGAS, Mário. Darcy 

Ribeiro: museu, etnia e cultura. A imaginação museal: museu, 

memória e poder em Gustavo Barroso, Gilberto Freyre e Darcy 

Ribeiro. Rio de Janeiro: MinC/IBRAM, 2009. P. 151 a 192. 

 

Grupo 6 (Waldisa Rússio). Texto base: BRUNO, Cristina (org.). 

Waldisa Rússio Camargo Guarnieri: textos e contextos de uma 

trajetória profissional. Vol. 1. São Paulo: Pinacoteca do Estado: 

Secretaria de Estado da Cultura: Comitê Brasileiro do Conselho 

Internacional de Museus, 2010. (Terceira parte) 

 

Assíncrona:  -  Preparação da apresentação em grupo  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

12ª  

aula  

01/dez.  

 -  Ditadura militar: A 

museologia no 

enfrentamento das 

memórias esquecidas 

 

Síncrona:  Debate e  lei tu ra dos tex tos -  PADRÓS, Enrique 

Serra. Usos da memória e do esquecimento na História. Literatura 

e Autoritarismo. O esquecimento da violência. Disponível em 

<http://w3.ufsm.br/literaturaeautoritarismo/revista/num4/ass02/pag0

1.html>. NEVES, Kátia Regina Felipini. Memorial da Resistência 

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  
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 de São Paulo: uma perspectiva museológica processual. Disponível 

em <http://www2.ufpel.edu.br/ich/ppgmp/v03-01/wp-

content/uploads/2012/10/Memoria__Esquecimento_e-book.pdf>. 

Assíncrona:   Assis ta  o  vídeo  Conhecend o  Museus.  

Episódio  30,  Memor ia l  da Resistência de São  Paulo  

Disponível  em:  

ht tps: / /www.youtube.com/watch?v=9ygbG0BwMu8 .  

 

Assis ta  o  documentár io  “O Dia que durou 21  anos” .  

Disponível  em:  

ht tps: / /www.youtube.com/watch?v=4ajnWz4d1P4  

Como at ividade,  responsa a  questão como a museologia  

pode relevar  as memór ias esquecidas em tempos de  

repressão?   

 

13ª  

aula  

08/dez.  

-  A história nos museus de 

história 

Síncrona:  -  Debate de  texto : MENESES, Ulpiano T. de 

Bezerra. Do teatro da memória ao laboratório da História: a exposição 

museológica e o conhecimento histórico. Anais do Museu Paulista. 

São Paulo. N. Ser. v.2 p.9-42 jan./dez. 1994. Disponível em 

<http://www.historia.uff.br/nec/sites/default/files/ulpiano2_0.pdf>. 

 

Assíncrona:  -  Le itura do tex to base e  p reparação da  

pesquisa para en trega (3 ª  ava liação) .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

14ª  

aula  

15/dez.  

-  A história nos museus de 

história 

Síncrona:  Apresen tação  da pesquisa com o objeto  

his tór ico  

Assíncrona:  Elaboração  da pesquisa  para  en trega (3 ª  

aval iação) .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

03 horas /au la  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (  x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

Nome:  Fabiana Comer la to                    Assinatura:   

 

Titu lação:  Doutor                                                      Em exerc ício  na UFRB desde:  20 /Nov/2009.  
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 

 

https://www.youtube.com/watch?v=9ygbG0BwMu8
https://www.youtube.com/watch?v=4ajnWz4d1P4
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH186  INTRODUÇÃO À MUSEOLOGIA  
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

NÃO POSSUI  
 

CO-REQUISITO(S)  

 
 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL 

68    SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

40 horas em au la  dialogada (on line) ,  

seminár ios apresentados pelos  

es tudantes ,  chats  e tc .  

 28 horas  em at ividades  

assíncronas,  como fórum de  

discussão ,  v ideoaula  exposi t iva ,  

es tudo d ir ig ido ,  l i sta  de  

exerc ício  etc .  
**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

Introdução aos principais conceitos, temas e campos de atuação da Museologia através da compreensão do surgimento e 

desenvolvimento da ideia de museu, pontuando o caso brasileiro. Ênfase para a compreensão da Museologia científico-disciplinar até 

a metade do século XX. 

 
 

OBJETIVOS 

Oferecer ao estudante uma visão introdutória  acerca do surgimento dos museus modernos, consolidação da  Museologia como área 

do conhecimento, através do estudo dos conceitos teóricos e metodológicos básicos do campo museológico. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I  Museologia e museus. 
1.1 Surgimento e desenvolvimento dos museus. 
1.2 Museus de História: narrativas de construção do passado.  
1.3 Museus de Arte: sacralização do objeto e mercantilização da obra de arte. 
1.4 Museus de Ciência: entre o conceito e a experimentação. 
1.5 Museus no mundo contemporâneo. Museus virtuais. Museus a céu aberto, narrativas museológicas 
 
II- - História da Museologia e campos de atuação. 
2.1 A Museologia e o conhecimento museológico; principais definições e características.  
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2.2 Desenvolvimento da Museologia; história e documentos. 
2.3 Museologia e pensamento social brasileiro. 
2.4 Políticas culturais contemporâneas e Museologia. Política Nacional de Museus. 
 
III- Museologia e temas transversais. 
3.1 Museologia e patrimônio 
3.2 Pesquisa em Museologia 

3.3 Museologia e Memória 
 

METODOLOGIA  

Em função de sua natureza teór ica,  nesta d iscip l ina serão ut i l i zadas aulas exposi t ivas  e  recursos audiovisuais  
por  meio do GOOGLE MEET  juntamente com discussão de textos  em fóruns do GOOGLE CLASS.  Serão 
real izados seminár ios vo l tados para or i entação de  le i turas de textos,  apresentação de documentár ios e  f i lmes 
seguidos de debates.  Serão propostas v is i tas técn icas v i r tuais  como a t iv idades assíncronas,  c om o objet ivo de  
possib i l i ta r  a  v isual ização das  d i fe ren tes t ipologias de museus e suas demandas concei tuais  no campo da  
museologia.  

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

.a  ava liação será por  meio de seminár io  no GOOGLE MEET e um trabalho escr i to  so lici tado para ser  

entregue como Doc.  No GOOGLE CLASS  
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  

.  CHOAY, Françoise. A Alegoria do patrimônio. UNESP, São Paulo, 2006. 
LE GOFF. História e Memória. Vol. I. Edições 70, São Paulo, 2000. 
SANTOS, Miriam Sepúlveda dos. A escrita do passado – coleções museu, memória e 
cidadania. Garamond universitária, Rio de Janeiro, MINC, IPHAN, DEMU, 2006 

 

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

CHAGAS, Mário. Museologia, Memória e Patrimônio Cultural. Informativo COREM. 
Rio de Janeiro, 20, nov, 1991. 
____________ Museália. Rio de Janeiro: J. C Editores, 1996. 
____________.Museu: Coisa Velha, Coisa Antiga.UNIRIO, 1987. 
CHAGAS, MÁRIO; SANTOS, MYRIAM SEPÚLVEDA DOS. Museu e Políticas de Memória. Lisboa: Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 1996 (Caderno de Sciomuseologia,19), 2002. 
Costa. Paulo de Freitas. Sinfonia de Objetos – A coleção de Ema Gordon.Iluminuras 
São Paulo, 2007. 
Santos. Maria Célia Teixeira. Repensando a ação cultural e educativa dos museus. 
Universidade Federal da Bahia – Centro Editorial e Didático – Salvador, 1993. 
LEMOS, Carlos. O que é Patrimônio Histórico. Brasiliense. São Paulo, 1981. 
MICELI, S.(org.). Estado e Cultura no Brasil. São Paulo: Difel, 1984. 
 

Outras Indicações Bibl iográficas  

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

Aula  1   Museus e  memória  Duas horas  aula presencia l  

pelo GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e  

consu ltas on line no SIGAA 

Aula  2   Museus modernos    
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Aula  3   Tipolog ia de museus  Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  4  Tipolog ia de Museus  Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  5   Surgimento  do campo teór ico  

da museolog ia  

Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  6  Museus e  museo logia  Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  7  Museus e  Museologia  Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  8   Os pr imeiros teór icos da  

museologia  

Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  9  Desenvolv imento  teór ico da  

museologia  

Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  10  Pesquisa em Museologia Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  11  Museolog ia e  Patr imônio  Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

Aula  12  Museolog ia  e  

Interdiscip linar idade  

Duas horas  aula presencial pelo 

GOOGLE meet  

Três horas para tarefas e consultas 

online no SIGAA 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x   )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

 

Nome:  Sabrina Damasceno Si lva        Ass ina tura :   

 

Titu lação :  Doutorado                         Em exercício  na UFRB desde:  01__/__12___/__2015  

 

Nome:  _________________________________________Assinatura:  _______________________________ 

 

Titu lação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

Centro de Artes Humanidades e 

Letras 

Museologia 

 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAHL217  Educação Patrimonial 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  estarem matriculados no  semestre correspondente a  grade curricular do curso.  

 
 

CO-REQUISITO(S)  terem cumprido as discipl inas introdutórias e  obrigatór ias  do  curso.   

 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

34 17 XX 51 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

-  Aulas  dia logadas em Google Meet  

-  Lei tura de textos  

-  Apresentação de  traba lhos  

individuais ou em grupo .  

-  Anál ise cr í t ica de v isi ta  técn ica  

-  Estudo di r igido de tetos  

-  Elaboração  de an tepro jeto  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

Sociedade e educação.  Pat r imônio in tegra l ,  na tural  e  cul tura l .  Estra tégias de ação e in terfaces entre  

Museolog ia,  Educação e  Pa tr imônio cu ltural .  
 

OBJETIVOS 

Estabelecer  concei tos e  noções  sobre cu ltura,  educação  e pa tr imônio.  Bem como, formular  estratégias de  

ações pedagógicas que  fundamentem uma pesquisa e  a  preservação  dos bens  cu lturas,  obje t ivando  o 

sen timento de per tenc imento de uma soc iedade e  os bens por  ela  produzidos.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

-  Assimi lar  s ignif icados  de uma noção de  cul tura,  educação e pa tr imônio;  

-  Compreensão do  processo de construção de identidade cu ltural ;  

-  Reconhecimentos dos espaços cul tura is e  expográf icos;  

-  Concepção  da importância do setor  educativo de um museu;  

-  Aplicabi l idade de prá t icas que desper tem o sentimento de per tenc imento da soc iedade para com os bens  

por  ela  produzidos;  

-  Compreender  os  processos de montagem de uma exposição;  

-  Compreender  o  sent ido  de uma mediação museológica.  
 

METODOLOGIA  
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A metodologia ut i l izada  será toda fe i ta  em ambiente vir tual .  Estando em consonância com os  alunos e  

reso luções tomadas.  Entenda -se aqu i ,  d iscussão de textos faci lmente encontrados no Google acadêmico e 

as d iscussões se  darão em pla taformas dig ita is  como: g oogle meet  e  whatzapp  Onde tentaremos t irar  as 

duvidas de  textos e lencados,  bem como, pesquisa  em ambiente  vir tua l  acerca de  vis i tas  técnicas,  onde serão  

construídos e  cr i t icados as prát icas cul turais executadas  na ins t i tuição de escolha do d is cente.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

-  Produção de resenha cr í t ica sobre prat icas educacionais real izadas em alguma inst i tu ição museal  de  

esco lha do  discen te ;  

-  e laborar  um anteproje to  que desenvolva es tra tégias de mediação museológica ap licável  em uma inst i tu ição  

museal  ou comunidade de escolha do d iscente em ambiente  vir tual .  
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  

-  MACHADO, Mar io.  Bens cu lturais:  instrumento para o  desenvolvimento harmonioso.  Revista  do  

Pat r imônio Histór ico e  Art is t ico Nacional .  RJ,  n .02,  1984.  

-  CHAUI,  Meri lena.Cul tura e  democracia :  o  d iscurso competente  e  ou tras fa las.  SP: Cor tz ,  1990;  

-  COELHO NETO, José Teixe ira .  Usos da cul tura:  pol í t icas  de ação cu ltural .  RJ:  Paz e  Terra,  1986.  

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

-  LE GOFF,  J .  Histór ia  e  memór i a .  Campinas:  Unicamp.  2ed,  1996. ;  

-  HALBWACHS, M. A memória co let iva.  SP:  Vért ice,  1990  

-  FONSECA, Mar ia Cecí l ia  Londres.  O pat r imônio em processo:  t ra je tór ia  da polí t ica federa l  de preservação  

no Bras i l .  RJ:  UFRJ/MINC - IPHAN, 1997 .  

-  GULLAR,  Ferre i ra .  Cultura  posta em questão.  RJ:  Civi l ização Brasi le i ra ,  1963.  

-  ORTIZ,  Renato.  Cul tura brasi lei ra  e  iden tidade  nacional .  SP: Brasi l iense,  1985.   

Outras Indicações Bibl iográficas  

-  OBRIST,  Hans Ulrich.  Uma breve  história  da curadoria.  SP:  BEI Comunicação,  2010.;  

-  PINTO,  Luis Fernandes da Silva .  Gestão -cidadã-  Ações estratég icas  para a  par t ic ipação socia l  no Bras i l .  

Editora FGV, 2002.  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

1 Aula  

 

 

 

 

 

 

2  Aula  

 

 

 

 

 

3Aula  

 

 

 

 

 

-  Apresen tação do  professor  e  

alunos.  

-  Breve rev isão de  concei tos  

sobre cu ltura,  educação e  

patr imônio.  

 

 

-  Dúvidas  sobre o  exp lic i tado  

 

 

 

 

 

-  Sessão anal í t ica  

 

 

 

 

 

Síncronas –  Aula  dia logada  

Assícronas –  Resumo dos  

textos elencados.  

 

 

 

 

Síncronas –  Discussão  sobre  

textos elecados  

Assícronas –  Pesquisa e  

conclusões  

 

 

Síncronas –  Anál ise  sobre  

textos e  pesquisas acerca de  

prát icas educat ivas executadas  

em inst i tu ições musea is.  

Assícronas –  Revisão cr í t ica  

sobre a  pesquisa so lici tada.  

2horas –  s íncronas  

2horas  -  assíncronas  para cada  

aula.  
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4  Aula  

 

 

 

 

 

5Aula  

 

 

 

 

6  Aula  

 

 

 

 

 

7  Aula  

 

 

 

 

 

8  Aula  

 

 

 

 

 

9  Aula  

 

 

 

 

 

 

 

 

10 Aula  

 

 

 

 

 

 

 

 

11 Aula  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão de  dúvidas  

 

 

 

 

 

Revisão  

 

 

 

 

Produção  de  imagem sobre  

cultura imater ial  

 

 

 

 

-  Sessão de dúvidas  

 

 

 

 

 

-  S ignos ,  memória  e  

representação .  

 

 

 

 

-  Dúvidas  e  

contex tual izações.  

 

 

 

 

 

 

 

-  Discussão e dúvidas  

 

 

 

 

 

 

 

 

-  Ajustes metodológ icos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Síc ronas –  Confronto dos temas 

e pesquisa elencadas  

Assícronas –  Rela to  discussivo  

sobre  as conclusões cr í t icas  

obtidas.  

 

Sícronas –  dúvidas sobre  textos  

e  pesquisa  

Assícronas –  Vis i ta  técn ica em 

ambien te v ir tual  

 

Síncronas –  Confronto  entre  

f i lme e entendimento sobre a  

cultura imater ial  

Assíncronas –  Resenha  cr íca  

sobre o  que fo i  postado .  

 

Síncronas –  Debate sobre o  

vídeo esco lhido  

Assíncronas –  Execução de  

idéias  sobre o  tema  

 

 

Síncronas –  Anál ise  sobre  

obras que descrevam ta is  

concei tos  

Assíncronas –  Resenha das  

obras pesquisadas  

 

Síncronas –  escolher  um plano  

pedagógico  de  apl icab il idade  

em alguma ins t i tuição musea l  

Assícronas  –  Descrever  as  

def ic iênc ias e  ir regular idades  

observadas no âmbito  da  

educação museológica.  

 

 

Síc ronas –  Descrever  a  

educação não formal  

Assíncronas –  Apresen tar  

formatos de educação não  

formal  ap licável  em 

ins t i tuições cul tura is  ou 

comunidades .  

 

 

Síc ronas –  Dúvidas do  

conteúdo  

Assíncronas –  Elaboração de  

antepro je to  sobre  uma 

educação patr imonial  que  

envolva  mediação  

museológica.  
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12 Aula  

 

 

 

 

 

13 Aula  

 

 

 

 

 

 

14 Aula  

-  Sessão de dúvidas  

 

 

 

 

 

-  Sessão de dúvidas  

 

 

 

 

 

 

-  Conclusão  

Sícronas –  Discussão sobre o  

antepro je to .  

Assíncronas –  Preparação do  

antepro je to  

 

 

Síncronas –  Discussão sobre os  

antepro je tos apresen tados  

Assíncronas  –  

Aperfe içoamento  dos  

antepro je tos.  

 

]  

Sícronas –  Opnião dos alunos  

sobre a  disc ipl ina  

Assíncronas –  Entrega do  

pantepro je to  f ina l izado.  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (  x    )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

 

Nome:  Ri ta  de  Cáss ia  Sa lvador  de  Sousa  Barbosa                    Ass ina tura :   

 

Titu lação :  Mestre                                                                  Em exercício  na UFRB desde:  

 

Nome:  ______________________________________   Assina tura :  ____ ___________________________ 

 

Titu lação:_____________________________________ Em exercício  na UFRB desde:  ______/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CENTRO DE ARTES, HUMANIDADES E LETRAS MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH215  SENTIDO E FORMA DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA NO BRASIL II 

 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  30 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

GCAH 196 Sentido e Forma da Produção Artística no Brasil II 
 

CO-REQUISITO(S)  

 
 

CARÁTER   OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 -  -  68  SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

Ativ idades síncronas  

Aulas com imagens e  comentár ios ,  

d iscussão  de textos l idos ,   

Apresen tação  de traba lhos.   

 

Ass is tênc ia  a  Vídeos,  Videoaula ,  

Fichamento,  resumo,  Trabalho  

de grupo,  Par t icipação  em Fórum  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

Estudo das manifes tações de importantes momentos da h is tór ia  ar t í st ica bras i leira  desde a elaboração de 

l inguagens modernas a té  a  contemporaneidade .  Considerações acerca das circunstânc ias do fazer  ar t í s t ico ,  

da histor icidade das formas dos objetos /gestos/edif icações e  dos sent idos que lhes foram atr ibuídos por  

seus con temporâneos e  por  soc iedades poster iores.  
 

OBJETIVOS 

O aluno  deverá ser  capaz de  en tender  concei tos  e  funções  da ar te  a  par t ir  do século  XX;  compreender  o  

sen tido das manifestações da ar te  brasi le ira  em relação ao contexto his tór ico e  ar t í st ico .  Deverá  ser  capaz 

de ana li sar  produções a r t í st icas  reconhecidas pe la  cr í t ica  e  h istór ia  da ar te ,  com base em abordagens  

metodológ icas empregadas na  Histór ia  da Arte .  Também deverá ser  capaz de descrever  forma e  conteúdo  

das  imagens ,  iden tif icar  técn icas  e   tendências  ar t í st icas.  Produzi r  texto  sobre ar t i s tas e  produções,  levando 

em conta aspectos de  sua tra je tór ia  e  de  sua produção.  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

APRESENTAÇÃO  

Ambientação e  Apresentação do Componente  Curricular  
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I INTRODUÇÃO: TERMOS:  

 

Arte  Moderna,  Ar te Contemporânea ,  Ar te Pós-Moderna ,  Ar te Popular,  Ar te  Afro-bras i leira   

  

II  ARTE MODERNA, ARTE POPULAR E ARTE AFRO -BRASILEIRA  

1 O Modernismo em São  Paulo e  a  Semana de  Ar te Moderna  de 1922 (At ividade s íncrona)  

2 Temas Socioeconômicos na  Ar te   

3 Ar te Concreta e  Neoconcreta   

4  Arquite tura  no Sécu lo XX   

5  O Modernismo na Bahia nos Anos 1950 e a  Arte nas décadas seguintes  

6  Ar te  Popular  (Aula  s íncrona com socia l ização  de comentár ios  sobre Museus –  opção 1)   

7  Ar te  Afro-brasi leir a    

 

IV: A ARTE CONTEMPORÂNEA 

 
8 Tendências e  Linguagens a  par t ir  dos Anos 1960  

9 Ar te em Suportes  e  Meios não t radicionais  e  as  mudanças na Museologia   

a)  Arte  públ ica  

b)  Instalações e  Arte  Performát ica  

c)  Vídeo  ar te  e  Ar te computac ional   

 
 

METODOLOGIA  

 

Serão  real izadas  a t iv idades  ind ividuais e  em grupo,  assim como haverá  momentos  de  in tera t iv idade.  As 

at iv idades serão síncronas e  assíncronas ,  a  f im de propiciar  o  es tudo do conteúdo,  a  pesquisa,  a  ref lexão e 

produção de tex to.  

 

Atividades S íncronas -  Aulas com contextua lização,  d isc ussão de questões,  análi se de  imagens e  

comentár ios sobre f i lmes  e  apresen tação de Trabalho.   

 

Atividades Assíncronas –  Assistênc ia a  vídeos e  v ideoaulas ,  in teração  em Fórum, lei turas,  exercíc ios  de  

iconograf ia  e  e laboração  de tex to s.  

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

I  -  Avaliação format iva :  Somatór io  de At ividades -  Tarefas  Fichamento;  Resumo;  Análise  de obras;   

Ref lexões e  questões em fórum e au las a  par t ir  de le i turas ;    

questões .  PESO 1,0   

 

I I  -  Aval iação somativa :  Avaliação  dos conteúdos:  Conceitos  e  Contextos h is tór ico s  (4  pontos) ;  Trabalho  

de equipe :  e laboração de tex tos de exposição de  ar te  con temporânea v ir tual  ou presencia l  de um ar t i s ta  ou  

ar t i s tas baianos ;  exposição  esboçada pe la equ ipe  de forma or ien tada .  (Produção de  Textos :  3 ,0  pontos ;  

Defesa  da Proposta :  2 ,0  pontos )  e  Par t ic ipação como Ouvin te (1 ,0  ponto) .  PESO 1,0  

 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  

 

AMARAL, Aracy. Artes Plásticas na Semana de 22. 5. ed. São Paulo: Editora 34, 1998. 

AMARAL, Aracy. Tarsila: sua obra e seu tempo. 4. Ed. São Paulo: Ed. 34: EDUSP, 2010.  

ARANTES, Priscila. @rte e mídia: perspectiva da estética digital. São Paulo: SENAC São Paulo, 2005. 

DOMINGUES, Diana (Org.). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. 5. ed. São Paulo: Unesp, 1997. (Primas). 

FABRIS, Annateresa. Portinari, pintor social. São Paulo: Perspectiva; Editora da Universidade de São Paulo, 1990. 
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GONÇALVES, Lisbeth Rebollo (Org.) Arte brasileira no século XX. São Paulo: ABCA: MAC USP, Imprensa Oficial do Estado de 

São Paulo, 2007. 

 

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

 

ANDRADE, Mário. Artes Plásticas no Brasil. 3. ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 

BRITO, Ronaldo. Neoconcretismo: vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro. São Paulo: Cosac & Naify, 2007. 

CRISPOLTI, Enrico. Como estudar a arte contemporânea. Lisboa: Editorial Estampa, 2004. 

DANTO, Arthur C. Após o fim da arte: arte contemporânea e os limites da história. São Paulo. Edusp, 2006. 

FABRIS, Annateresa. O Futurismo paulista: hipóteses para o estudo da chegada da vanguarda no Brasil. Perspectiva, 1994. 

FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

LASSALLE, Hélene. A Arte do Século XX (de 1900 à Segunda Guerra Mundial). São Paulo: Martins Fontes, 1986. v.1. 

____. A Arte no Século XX (do após-guerra a Beauburg). São Paulo: Martins Fontes, 1986. v.2. 

MORAIS, Frederico. Panorama das Artes Plásticas Séculos XIX e XX. São Paulo: Instituto Itaú Cultural, 1991. 

PONTUAL, Roberto. Dicionário de Artes Plásticas no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. 

 

Outras Indicações Bibl iográfica s:  

AMARAL, O modernismo brasileiro e o contexto cultural dos anos 20. REVISTA USP, São Paulo, n. 94, p. 9-18 Jun., Jul. e  Ago. 

2012. 

ARAÚJO, Emanoel (Org.). A mão afro-brasileira: significado da contribuição artística e 

histórica. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo; Museu Afro-Brasil, 2010. 2 v. 

COÊLHO, Ceres Pisani Santos. Artes plásticas: Movimento Moderno na Bahia. 1973. 223 f. 

Tese (Professor Assistente) – Escola de Belas Artes, Universidade Federal da Bahia, 

Salvador, 1973. 

COIMBRA, Silvia Rodrigues et al. O reinado da lua: escultores populares do Nordeste. 4. ed. 

Recife: Caleidoscópio, 2010. 

CONDURU, Roberto. Arte afro-brasileira. Belo Horizonte: C/Arte, 2007. 

ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL https://enciclopedia.itaucultural.org.br/ 

DICIONÁRIO MANUEL QUERINO DE ARTE NA BAHIA. Disponível em: 

http://www.dicionario.belasartes.ufba.br/wp/apresentacao/ Acesso em: 20 ago. 2020.  

LODY, Raul; SOUZA, Marina de Melo e. Artesanato brasileiro: madeira. São Paulo: Instituto Nacional do Folclore, Funarte, 1988.  

MUNANGA, Kabengele. Arte afro-brasileira: o que é afinal? In: AGUILAR, Nelson (Org.). 

Mostra do Redescobrimento: arte afro-brasileira. São Paulo: Associação Brasil 500 anos Artes 

Visuais: Fundação Bienal de São Paulo, 2000. p. 98-111. MUSEU Edison Carneiro: Sondagem na alma do povo. Coordenação geral: 

Maureen Billiat. São Paulo: Empresa das Artes, 2005. 

PÊPE, Suzane Tavares de Pinho. Louco, Maluco e seus Seguidores e a formação de uma escola de escultura em Cachoeira (Bahia). 

2015. Tese. Doutorado em Estudos Étnicos e Africanos. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Faculdade de Filosofia e 

Ciências Humanas. Salvador, 2015. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/18383 Acesso em: 20 ago 2020. 

PEREIRA. Lauro Cavalcanti. Moderno e brasileiro: a história de uma nova linguagem na arquitetura (1930-60). Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Ed., 2006. 

PUGLIESI, Vera. A negra, de Tarsila do Amaral, e os olhares na História da Arte no Brasil. Trabalho apresentado no III Encontro 

Nacional de Estudos da Imagem. Londrina, 03 a 06 de maio de 2011 In: Anais... Londrina – PR, 2011, p. 2889-2898. 

 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 
17/09  Componente Curricular  

 

Introdução  

Apresen tação  e Explicação do  

componente curr icu lar   

2h 

Organização de todos os  

arquivos de aula  (Assíncrona)   

3h              
24/09  TERMOS:  

-  Arte Moderna,  Arte 

Contemporânea ,  Arte  Pós -

Aula  medida  com imagens  

(síncrona)   

2h  

 

Quadro  de  def inições  

(Assíncrona)  (01 ponto)  

3h 
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Moderna,  Arte Popular,  

Arte  Afro-brasile ira  

 

 

 

 
08/10  

 

 

-  O Modernismo em São 

Paulo  e a  Semana de Arte 

Moderna de 1922  

Aula  medida  com imagens 

(síncrona)   

2h 

 

  

Tarefa :  Lei tura e  Resumo de 

Textos ind icados  (Assíncrona)  

(01 ponto)  

3h  
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(Assíncrona)  
15/10   Debate do tema ( síncrona)   

Orienta ção  de esco lha  do  tema 

Trabalho .    

2h  

Tarefa :  Lei tura e  Resumo de 

Textos ind icados   

Pesquisa  Esco lha do Tema 

(Assíncrona)  

3h  

22/10  -  Temas Socioeconômicos na 

Arte  

 

 

Debate  do tema e  

Anál ise de  uma obra  

(síncrona)   

 
Orienta ção  do  Trabalho  (Textos  

de Curadoria de exposição 

colet iva)   

2h  

 

Tarefa :  Anál ise iconográf ica  

escr i ta  de 01  obra   (01  ponto)   

Pesquisa Esco lha do Tema  

(Assíncrona)  

3  h  

29/10  Abstracionismo e  

Arquitetura  

 

 

Aula  medida  com imagens 

(síncrona)  

2h 

Vídeo  Indicado  

Interação em Fórum sobre o  

tema (01 ponto)  

Esboço de Curadoria  de 

exposição co let iva  

(Assíncrona)  

3h 
05/11  Arte Moderna na Bahia  

  

 

 

Apresen tação  ora l  dialogada 

com imagens ( síncrona)  

 

2h  

Lei tura de  verbe tes em s i te s  

Pesquisa sobre Suje ito s  da 

Curadoria  

(Assíncrona)    

3h 
12/11   Arte Popular  

e Arte Afro-brasi le ira  

Aula  medida  com imagens 

(síncrona)  

 

2h 

 

 

Pesquisa  em Vídeos e  

interação  em Fórum sobre o  

tema e (01 ponto)  

Pesquisa  Preparação  dos 

Textos  

(Assíncrona)  

3h  
19/11  Arte Pública  

e  videoarte  

 

Aula  medida  com imagens 

(síncrona)  

2h 

 

Vídeos indicados   

Tarefa :  In teração sobre  ar te  

pública e  sobre  videoarte  (01 

ponto)  

Finalização do Trabalho  

3h 
26/11  Tendências e  Linguagens a 

part ir  dos Anos 1960  

Insta lação  

Arte Performática  

Debate de  tex tos l idos com 

exposição de imagens pe la 

docente  (s íncrona)   

2h 

Leitura e f ichamento de 

Textos indicados  (02 pontos)  

(Assíncrona)     

3h 

Até 05 /11   Prova sobre  concei tos   

es tudados  

(4  pontos)   

2h  

Correção da Avaliação 

escrita  sobre conceitos e  

contextos da Arte de um 

colega (1  ponto)  

(Assíncrona)  

3h 
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Semana  

12  

12 /11  

 Apresen tação  com imagens e  

comentár ios dos  textos 

proposto s para exposição  

(síncrona)   

Equipe 1   

Equipe 2   

2h 

Finalização do Trabalho 

escrito  proposto  

3h 

 

Semana  

13  

03 /12  

 Apresen tação . . .   

Equipe 3   

Equipe 4   

(síncrona)  

2h 

Finalização do Trabalho 

escrito  proposto  

(Assíncrona)  

 

Trabalho escr ito  proposto  

por todas as equipes  (3  

pontos)  

3h 

 
Semana  

14  

10 /12  

 Apresen tação . . .   

Equipe 5  

Equipe 6  

(síncrona)  

2h 

Autoavaliação escrita  

 

Aval iação das  at iv idades  

(Assíncrona)  

 

(01 ponto)  

3h 

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   X  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE 2020.1  

 

Nome:  Suzane Tavares de Pinho Pêpe                                  Ass inatura   

Titu lação:  Doutorado em Estudos Étnicos e  Afr icanos     Em exerc íc io  na UFRB desde:  11/2007 

 

Nome:  _________________________________________Assinatura:   

 

Titu lação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em  Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH 

219 

 
Gestão Museológica 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 (vinte e cinco) 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

GCAH 186  -  Introdução a Museologia 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 - - 68 
SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

28 40 
 

EMENTA 

Domínio e  anál i se dos códigos de é t ica de  atuação do prof issional  a  nível  nacional  e  in ternacional;  

polí t ica nac ional  de museus e  modelos de ges tão ;  desenvolvimento do p lano museológ ico vo ltado para 

museus e  diversos processos de museal ização.  

 
 

OBJETIVOS 

Apresen tar  ao estudante o  suporte  teór ico/metodológico sobre  a  ges tão dos espaços museológ icos  nos seus  

diversos  segmentos .  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1)  As inst i tu ições  museológicas  como pessoa  jur ídica :  

-  Atos de cr iação de inst i tuições museológicos;  

-  Ins trumentos  legais normat izadores  das ins t i tuições  museológ icas ;  

-  Ins trumentos  in ternos normat izadores  das ins t i tuições  museológ icas ;  

-  Plano es tratégico de ação:  plano di retor  /  p lano  museológico.  

2)  A gestão de  conhecimento técn ico em ins t i tu ições  museológ icas (gestão interna) :  

-  Procedimentos de  gestão de acervos;  

-  A documentação como ins trumento de gestão ;  

-  A questão do tráf ico i l íc i to  de acervos museológicos;  

-  A preservação e conservação de acervos como prát icas gerenciais ;  
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-  Procedimentos gerenciais em exposição,  ex ibições e  mostras  museológ icas ;  

-  A importância das pesquisas  de público ;  

-  Educação do Museu no  contex to das funções museológicas ;  

3)  As re lações  extra  musea is;  

-  A ges tão museológica extra - inst i tuc ional;  

-  Gestão de recursos humanos;  

-  A comunicação externa da ins t i tuição:  marketing;  

-  A segurança e  prevenção de aciden tes em ins t i tuições  musea is  no plano gerencia l ;  

-  Financiamento e  cap tação de recursos para funcionamentos das inst i tu ições  musea is .  
 

METODOLOGIA  

Serão u ti l izadas as p la taformas da ins t i tuição (Turma Vir tual  do  SIGAA) e das organ izações  parce iras 

(Google  Sala de Aula e  Google  Meet)  da UFRB para o  desenvolv imento das at ividades ,  e  ainda a  ut i l ização 

do apl ica t ivo  WhatsApp .  Teremos duas  horas de  at ividades s íncronas  e  t rês  horas ass íncronas  por  semana.  

Nas a t iv idades síncronas serão  apresen tados os  conteúdos teór icos e  nas at ividades  ass íncronas teremos 

documentár ios em v ídeos ,  es tudos de  caso  e debates  de ar t igos/not ícias sobre  os  problemas enfrentados 

pelas ges tões dos museus nesse per íodo de p andemia.  

A frequência nas at ividades ass íncronas será afer ida de modo processual  a través das diversas at iv idades 

sol ic i tadas  e  rea l izadas pelos discentes  de manei ra equ ivalente  em termos de  carga horár ia .  Inc lusive como 

uma das notas  para a  ava liação da  disc ipl ina.  A outra no ta de ava liação será através de p rova a ser  real izada 

de forma ass íncrona .  Ou se ja ,  serão duas no tas de ava liação.  

As at ividades real izadas  (aulas,  f requência ,  ava l iações e  resu ltados)  es ta rão regis tradas no  SIGAA.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A aval iação  será real izada da seguin te forma:  a)  uma nota com a  avaliação pe las diversas at iv idades  

assíncronas propostas e  real izadas  –  ta is  como,  análi se de casos,  re la tór ios  sobre debates de ar t igos/notícias ,  

quest ionár ios ,  exerc íc ios d ir ig idos  –  com valoração e  pontuação  adequada a  cada a t iv idade desenvolvida.  

Essas  at ividades serão  fei tas  em etapas (elaboração,  correção  e  reelaboração)  visando  u m aprendizado 

adequado.  Essas  aval iações  também  permit irão a  afer ição  da f requência  do d iscente nas  a t ividades  

assíncronas ;  b)  e  uma segunda nota com prova a ser  rea l izada de forma assíncrona.   

A pr imeira no ta de  ava l iação  será  a  média  ar i tmética das  ava liações assíncronas da le tra  “a)”  acima e  a  

segunda  nota será  a  no ta da aval iação da letra  “b” acima.  A nota  f inal  do componente  curr icu lar  será  a  

média ar i tmética dessas duas aval iações.  
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  
 

COMO GERIR UM MUSEU: MANUAL PRÁTICO. França:  ICOM, 2004.  

DAVIES,  Stuar t .  P lano Dire tor  –  Sér ie  Museológica nº  1 .  Tradução: Maria Luiza Pacheco Fernandes.  

São Pau lo:  EDUSP /  VITAE, 2001 .  

MASON, Timothy.  Gestão Museológica:  desaf ios e  prá t icas.  Sér ie  Museologia  nº  7 .  São Paulo :  EDUSP 

/  VITAE,  2004.  

NASCIMENTO, José Nasc imento;  CHAGAS,  Mário de Souza.  POLÍTICA NACIONAL DE MUSEUS. 

Bras í l ia:  MinC/IPHAN/DEMU, 2007.  

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

 

      POLÍTICA NACIONAL DE MUSEUS –  RELATÓRIO DE GESTÃO 2003 -2006.  Bras í l ia:  

MinC/IPHAN/DEMU, 2006.  
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RESOURCE:  THE COUNCIL FOR MUSEUMS, ARCHIVES AND LIBRARIES.  Segurança de Museus –  

Sér ie  Museolog ia :  ro tei ros prát icos nº  4 .  Tradução:  Maur íc io  O.  San tos e  Patr íc ia  Ceschi .  São  Pau lo:  

EDUSP /  VITAE, 2003 .  

SERRA,  Fi l ipe Mascarenhas.  Prát icas  de  ges tão  nos museus  por tugueses.  Lisboa:  Universidade  Catól ica 

Editora,  2007.  

AMATO,  Pie tro .  Proyectar  um Museo:  nociones fundamentales.  Roma: I ILA, 2004.  

FERNÁNDEZ, Luis Alonso.  Museolog ía y  museograf ía .  Barcelona:  Edic iones de l  Serba l ,  1999.  

LORD,  Barry;  LORD,  Gail .  Manual  de gest ión de museos.  Barcelona:  Editor ial  Ar iel ,  2005.  

    RESOURCE: THE COUNCIL FOR MUSEUMS, ARCHIVES AND LIBRARIES.  Plano para a      

    cer t if icação de Museus na Grã -Bretanha:  padrões,  da Austrá l ia  a  Zanzibar :  Planos de Cer t if icação de   

    Museus em Diversos Países .  Museo logia:  ro te iros  prát icos nº  6 .  Tradução: Maur ício  O.  Santos  e    

    Patr íc ia  Cesch i .  São Pau lo:  EDUSP /  VITAE,  2004.  

 

    RESOURCE: THE COUNCIL FOR MUSEUMS, ARCHIVES AND LIBRARIES.  Acess ibi l idade –  Série     

    Museologia nº  8 .  Tradução: Maur ício  O.  Santos  e  Pa tr ícia  Cesch i .  São Pau lo:  EDUSP /  VITAE, 2005.  

 

Outras Indicações Bibl iográficas  

 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/como_gerir_um_museu 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/subsidiosplanosmuseologicos 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/roteiro1_plano-diretor 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/named403c4        (segurança em museus) 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/namefeda84         (gestão museológica v.7) 

http://www.cultura.mg.gov.br/files/Caderno_Diretrizes_I%20Completo.pdf 

http://www.cultura.mg.gov.br/files/museus/1miolo_conservacao_gestao_seguranca.pdf 

https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2010/02/politica_nacional_museus_2.pdf 

https://www.museus.gov.br/       (IBRAM) 

https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2012/08/Seguranca-em-Museus.pdf 

https://www.museus.gov.br/legislacao-e-normas/ 

https://www.museus.gov.br/politicas-do-setor-museal/ 

https://www.museus.gov.br/categoria/publicacoes/livros/            (publicações/livros) 

https://www.museus.gov.br/categoria/publicacoes/manuais-guias-e-outros/           (manuais e guias) 

https://www.youtube.com/watch?v=Neqkc0ofE4M      (1-Conservação e Manutenção de Acervos - Gestão Cultural Mundo Afora) 

https://www.youtube.com/watch?v=hQZINfNP3jg        (2-Gestão Econômica e Financiamento - Gestão Cultural Mundo Afora) 

https://www.youtube.com/watch?v=ZRp543Z6430          (3-Produção de Exposições - Gestão Cultural Mundo Afora) 

https://www.youtube.com/watch?v=F-uqO9ILJZc           (4-O Público e a Comunicação - Gestão Cultural Mundo Afora) 

https://www.youtube.com/watch?v=PbcnM3NUZdI         (5-Novas Tecnologias - Gestão Cultural Mundo Afora) 
 

  

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

18 se t  

 

 

 

25 se t  

 

 

02 out  

 

 

Apresen tação do componente /  

Aula1-  Plano Diretor  

 

 

Aula  2  –  Plano  Diretor  

 

 

Aula  3  –  Plano  Diretor  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

 

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre  o  tema 

e atendimento.  

 

Vídeo  1  (40min)  Relatór io  (1h  

20 min)  Lei tura do tema (1h)  

 

 

Vídeo  2  (40min)  Relatór io  (1h  

20 min)  Lei tura do tema (1h)  

 

Vídeo  3  (40min)  Relatór io  (1h  

20 min)  Lei tura do tema (1h)  

 

https://issuu.com/sisem-sp/docs/como_gerir_um_museu
https://issuu.com/sisem-sp/docs/subsidiosplanosmuseologicos
https://issuu.com/sisem-sp/docs/roteiro1_plano-diretor
https://issuu.com/sisem-sp/docs/named403c4
https://issuu.com/sisem-sp/docs/namefeda84
http://www.cultura.mg.gov.br/files/Caderno_Diretrizes_I%20Completo.pdf
http://www.cultura.mg.gov.br/files/museus/1miolo_conservacao_gestao_seguranca.pdf
https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2010/02/politica_nacional_museus_2.pdf
https://www.museus.gov.br/
https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2012/08/Seguranca-em-Museus.pdf
https://www.museus.gov.br/legislacao-e-normas/
https://www.museus.gov.br/politicas-do-setor-museal/
https://www.museus.gov.br/categoria/publicacoes/livros/
https://www.museus.gov.br/categoria/publicacoes/manuais-guias-e-outros/
https://www.youtube.com/watch?v=Neqkc0ofE4M
https://www.youtube.com/watch?v=hQZINfNP3jg
https://www.youtube.com/watch?v=ZRp543Z6430
https://www.youtube.com/watch?v=F-uqO9ILJZc
https://www.youtube.com/watch?v=PbcnM3NUZdI
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09 out  

 

 

16 out  

 

 

23 out  

 

 

30 out  

 

 

06 nov  

 

 

 

13 nov  

 

 

 

20 nov  

 

 

 

27 nov  

 

 

04 dez  

 

 

 

 

11 dez  

 

 

 

18 dez  

 

 

Palestra  PAULO LIMA  

 

 

Aula  4  –  Quem adminis t ra  os  

museus  

 

Aula  5/6  –Quem adminis tra  os  

museus  

 

Palestra  ANA KARINA  

 

 

Aula  7/8 –  Como se  

adminis tram os museus  

 

 

Aula 9 /10 –  Como se  

adminis tram os museus  

 

 

Aula  11/12 /13 –  Como se 

adminis tram os museus  

 

 

Palestra  ISABELA SOUZA  

 

 

Aula  14 –  Instrumentos  

 lega is/ internos  

normat izadores  das 

ins t i tuições museológicas  

 

Aula  15 –  Tráf ico  I l íci to  

 

 

 

Aval iação e d ivulgação dos  

resu ltados  

2  horas-  Webconferência  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

e atendimento.  

 

2  horas-  Webconferência  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

 

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

 

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

e atendimento.  

 

 

2  horas-  Webconferência  

 

 

2  h-  Aula remota  sobre o  tema  

e atendimento.  

 

 

 

2  h-  Aula remota  sobre  o  tema 

e atendimento.  

 

 

2  horas-  Aula remota  

 

 

Rela tór io /comentár ios  (2h)  

Lei tura/estudo do tema (1h)  

 

Vídeo  4 (40min)  Relatór io  (1h  

20 min)  Lei tura do tema (1h)  

 

Vídeo  5 (40min)  Relatór io  (1h  

20 min)  Lei tura do tema (1h)  

 

Rela tór io /comentár ios  (2h)  

Lei tura do tema (1h)  

 

Elaboração  de tex to  sobre  

ar t igo /not íc ia  comentado  (2h)   

Lei tura do tema (1h)  

 

Elaboração  de tex to  sobre  

ar t igo /not íc ia  comentado (2h)   

Lei tura do tema (1h)  

 

Elaboração  de tex to  sobre  

ar t igo /not íc ia  comentado (2h)   

Lei tura do tema (1h)  

 

Rela tór io /comentár ios  (2h)  

Lei tura do tema (1h)  

 

Elaboração  de tex to  sobre  

ar t igo /not íc ia  comentado (2h)   

Lei tura do tema (1h)  

 

 

Elaboração  de tex to  sobre  

ar t igo /not íc ia  comentado (2h)   

Lei tura do tema (1h)  

 

Elaboração  de tex to  sobre  

curso,  aval iação ,  propostas  

(1h) .  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (  X  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE 2020.3 (Suplementar  remoto)  

 

 

Nome:  Archimedes Ribas Amazonas                  Ass inatura :   

 

Titu lação:  Mestrado                                          Em exercíc io  na  UFRB desde:  18 /07/2009  
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Nome:  ______________________ ___________________Assinatura:  _______________________________ 

 

Titu lação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL Museologia 
 

COMPONENTE CURRICULAR  

 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH220  Pesquisa museológica / projeto monográfico 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  20 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

GCAH-200 Teoria do objeto e coleções (51h) 

 

CO-REQUISITO(S)  

GCAH-186 Introdução a Museologia (68h) e GCAH-187 Teoria Museológica (34h) 

 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 

 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

51 --  - -  - -  SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

20 horas  31 horas  

**Teórica  (T)  /  Prá t ica  (P)  /  Estág io (EST.)    

EMENTA 

Método científico; metodologias de estudo; elaboração do anteprojeto do trabalho de conclusão do curso. Monografia a partir de 

linhas de pesquisa definidas pelo curso. 

 

OBJETIVOS 

Possibilitar ao estudante os meios e procedimentos para elaboração de um projeto monográfico de pesquisa, que auxiliará a elaboração 

do PPC. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Procedimentos normativos institucionais para realização do componente curricular (Resolução n. 17/2010); 

- Procedimentos científicos para elaboração de projeto monográfico de pesquisa; 

- Discussão de temas, áreas museológicas e bibliografias dos projetos; 

- Acompanhamento e orientação para confecção de projeto monográfico. 

 

METODOLOGIA  

Apresentação de procedimentos de metodologia científica, de elaboração de projeto monográfico e acompanhamento e orientação da 

elaboração do projeto de pesquisa. 

Serão realizados encontros em uma das plataformas oficiais permitidas pelas resoluções nº 19/2020 da UFRB (Turma Vir tual  do  

SIGAA,  Moodle,  Google  Sa la de Aula,  Google Meet etc . ), quando serão apresentados os procedimentos para realização 

do projeto. A partir de então, serão realizadas orientações direcionadas a cada estudante, de acordo com o seu projeto de pesquisa. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A ava liação será real izada mediante dois componentes:  
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-  acompanhamento  da do processo de e laboração do proje to  de pesquisa monográf ica;  

-  projeto  elaborado.  
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Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

-  Indicar  no mínimo 5  t í tu los complementares ( sugere -se no máximo 9) .  

 

Outras Indicações Bibl iográficas  

-  Neste i tem podem ser  l is tados e lementos como ar t igos cien tí f icos,  páginas da in terne t ,  entre  ou tros .  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  
ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

Aula  1  

Apresen tação  da d iscip lina,  

sua inserção no con tex to  do 

curso e  normas  

Apresen tação  e d iscussão com 

os discentes  sobre o  ob jeto ,  

objet ivos,  execução do 

componentes  curr icular .  Para 

lei tura em casa as reso luções  

de proje to  e  TCC do curso e  

Manuel  de elaboração  de TCC 

3:00 horas síncronas  

3:00 horas assíncronas  

Aula  2  

Apresen tação  de 

procedimentos de  elaboração 

dos pro jetos  

Discussão sobre o  formulár io  

de proje to ,  pr inc ípios de  

metodolog ia cient íf ica,  normas 

de ABNT e como preencher  o  

formulár io .  At ividade de casa 

apresentar  tema,  recor te ,  

inserção na área da 

Museolog ia e  bibl iograf ia  

inic ia is  do projeto .  

2:00  horas síncronas  

3:00 horas assíncronas  

Aula  3  

Discussão dos Temas dos 

projeto ,  recorte ,  inserção na 

área da Museologia e  

bibliograf ia  bás ica  

Del imi tação dos temas,  

recortes  de pesquisa,  inserção 

nos di feren tes campos da 

Museolog ia e  bibl iograf ias 

específ icas dos pro je tos .  

Atividade de casa a  seleção de 

2:00 horas síncronas  

3:00 horas assíncronas  
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argumentos para a  just if icação 

e teor ização da proposta  de 

TCC.  

Aula  4  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Explicação sobre o  

preenchimento da In trodução e 

Just if icat iva.  At ividade de 

casa a  elaboração da 

introdução e just if icat iva.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  5  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Explicação sobre o  

preenchimento dos  obje t ivos e  

aportes teór icos.  Ativ idade de 

casa a  elaboração dos 

objet ivos e  aportes teór icos.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  6  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Explicação sobre o  

preenchimento dos  apor tes 

metodológ icos e  cronograma.  

Atividade de casa a  e laboração 

dos apor tes teór icos e  

cronograma.  

1:30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  7  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Explicação sobre o  

preenchimento da es trutura 

bás ica do  TCC e revisão  da 

bibliograf ia .  At ividade de casa 

a  elaboração da es tru tura 

bás ica da monograf ia  e  revisão 

bibliográf ica.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 hora s assíncronas  

Aula  8  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Anál ise es trutural  dos 

projetos.  Revisão  estru tural  

dos pro jetos.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  9  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Anál ise es trutural  dos 

projetos.  Revisão  estru tural  

dos pro jetos.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  10  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Anál ise es trutural  dos 

projetos.  Revisão  estru tural  

dos pro jetos.  

1 :30 hora s íncrona  

3:00 horas assíncronas  

Aula  11  

Acompanhamento e 

or ientação  induzida dos 

discentes  

Entrega  do projeto  (ava l iação  

f inal)  e  d iscussão sobre a  

execução do componente 

poster ior ,  TCC 

1:30 hora s íncrona  

1:00 hora ass íncrona  

Aula  12  Entrega  f inal  do pro je to  Aval iação do componente.  1 :00 hora s íncrona  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (  X  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________  
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Nome:  Carlos Alberto  Santo Costa  

 

Titu lação:  Doutor  em Arqueologia  

Assinatura:   

 

Em exercíc io  na  UFRB desde:  24 /07/2008  

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em  Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do XXXXX  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH 224  Fundamentos de Filosofia 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não  
 

CO-REQUISITO(S)  

Não 
 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 -  -  68  SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

28 40  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

 
A filosofia a partir de seus problemas nos âmbitos da filosofia teórica e prática. A emergência dos problemas filosóficos nos textos 

clássicos e sua forma contemporânea na literatura atual. (1) Realidade e aparência; (2) O problema da consciência; (3) O problema 

mente-corpo; (4) Determinismo e liberdade; (5) Ética e filosofia política; (6) Juízo de gosto e experiência estética.  
 

OBJETIVOS 

- Introduzir o estudo da Filosofia a partir da compreensão do significado dos problemas filosóficos 

- Apresentar problemas filosóficos em sua versão atual e em textos clássicos  

- Desenvolver a  lei tura de textos fi losóficos e a prática da argumentação  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1. Ceticismo sobre o mundo externo 

2. A questão das outras mentes 

3. O problema mente-corpo 

4. Determinismo e livre-arbítrio 

5. Fundamentação da moral 

 
 

 

METODOLOGIA  

Aulas remotas ,  quest ionários ava liat ivos e  d iscussões em ambiente vir tual .  



 

_________________________________________________________________________________________________________ 
UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 

Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 

https://www.ufrb.edu.br/prograd 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  

 

DESCARTES, R. Meditações. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
NAGEL, Thomas. Breve introdução à filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
TUGENDHAT, E. Lições de ética. Petrópolis: Vozes, 2003. 
 
  
Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

 

HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural,1992. 
KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa, Calouste Gulbenkian, 1997.   
MERLEAU-PONTY, M. O primado da percepção. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 
WITTGENSTEIN, L. Investigações Filosóficas. São Paulo: Abril Cultural, 1984.  
 
 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

14/09  

21/09  

28/09  

05/10  

19/10  

26/10  

09/11  

16/11  

23/11  

30/11  

07/12  

14/12  
 

 

 

Apresen tação  do curso  

Ceticismo  

Quest ionário  sobre cet ic ismo  

Outras mentes  

Quest ionário  (Outras mentes)  

Mente-corpo  

Quest ionário  (Mente -corpo)  

Determin ismo e l iv re -arbítr io   

Quest ionário  (Livre-arb í tr io)  

Fundamentação da  mora l  
Quest ionário  (Fundamentação)  

Encer ramento  do  curso  

 

 

Atividades  síncronas  (aula  e  

correção  de questionário ) :  2h  

Atividades  assíncronas  

(Quest ionár ios  valendo  nota ) :  

3h 

 

 

 

68 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (     )     NÃO (   x   )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

 

Nome:  André Luís Mota  I tapar ica.                                Assinatura:   
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Titu lação :  Doutor                                                        Em exerc íc io  na UFRB desde: /09/2006  

 

Nome:  _________________________________________Assinatura:  __________________ _____________ 

 

Titu lação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em  Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

Centro de Artes Humanidades e  Letras  Museolog ia  

 

COMPONENTE CURRICULAR  

 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH507  Interpretação de Centros Históricos 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 (vinte e cinco)  

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Sem pré-requisito 

 

CO-REQUISITO(S)  

 

 

CARÁTER   OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 

 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68   68  SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

28 horas 40 horas  

 

EMENTA 

 

Estudo dos centros históricos em suas características tipológicas e humanas. Inclui análise de processos de intervenção para 

conservação dos ambientes históricos, impactos da ordem jurídica do tombamento, gestão dos centros tombados, mapeamento de 

monumentos históricos e elementos culturais envolvidos. 

 

OBJETIVOS 

Geral:  

• Possibilitar aos alunos interpretar os centros históricos de maneira a promover a identificação e análise das características 

de seus aspectos físicos e patrimoniais.  

Específicos:  

• Compreender a historicidade presente nos centros históricos e os processos de mudanças ocorridas e refletidas no cenário 

físico.  

•  Relacionar os Centros Históricos como um Museu ao Ar Livre, observando seu Patrimônio Material e Imaterial enquanto 

Acervo e às possibilidades musealização e reabilitação através da Comunicação Museologica. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Definição de Cidades históricas. 

2. A cidade como Museu e Arquivo (Materialidade, imaterialidade) do Patrimônio. 

3. Tipologias das áreas históricas. 

4 .  Cidades Históricas como Museu ao Ar Livre 

5 .  Centros históricos e turismo. 

 

METODOLOGIA  

Serão utilizadas as plataformas da UFRB (Turma Virtual do SIGAA) e das organizações parceiras (Google Class e Google Meet) da 

UFRB para o desenvolvimento das atividades síncronas (duas horas) e assíncronas (três horas) por semana.  

 

Atividades síncronas serão apresentados os conteúdos teóricos em aulas on line utilizando Ferramenta digital google meet; 

apresentação de vídeos, documentários, apresentação de Cidades como estudo de caso e debates de artigos e textos disponibilizados 

no SIGAA, como também, Orientação atividade de apresentação de Texto e Seminário pelos discentes 

 

Atividades assíncronas serão feitas de modo processual através das atividades solicitadas e realizadas pelos discentes de maneira 

equivalente em carga horária, a avaliação da disciplina que será dividas em relatório de atividades de pesquisa, prova a ser realizada 

de forma assíncrona e apresentação de seminário, realizado de forma síncrona na ferramental digital google meet, totalizando 3 (três) 

avaliações. As atividades realizadas (aulas, frequência, avaliações e resultados) registradas no SIGAA. 

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

O processo de avaliação da disciplina será aplicado às atividades: 

1. Prova a ser realizada de forma assíncrona. 

2. Apresentação de seminário, realizado de forma síncrona na ferramental digital google meet. 

3. Relatório de Pesquisa: Avaliação Individual onde o discente deverá pontuar o processo de pesquisa do Seminário. 

 

Cada avaliação com valor de 10 (dez) pontos cada.  

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliografia Básica do Componente Curricular 

 

MENESES, Ulpiano T. Bezerra de. O Museu na Cidade X a Cidade no Museu. Rev. Bras. de Hist., São Paulo, v. 5, n.8-9, p. 197-

205, set. 1984/abr 1985. Disponível em: <www.anpuh.org/arquivo/download?ID_ARQUIVO=1912>. Acesso em: 23 de agosto de 

20202. 

ROLNIK, Raqle. O que é Cidade. Ed. Brasiliense. São Pãulo. Coleção Primeiros Passos. 1995. 

SANTOS, Milton. Metamorfoses do Espaço Habitado: fundamentos teórico e metodológico da geografia. Hucitex, São Paulo. 1988. 

 

Bibliografia Complementar do Componente Curricular 

BARBUY, Heloisa. A Cidade-Exposição: Comercio e Cosmopolitismo em São Paulo, 1860-1914. EDUSP. 2006. 

NORA, Pierre. Entre Memória e História. A problemática dos Lugares. Trad. Yara Aun Khoury. Projeto História, São Paulo, 1993.  

SANTOS, Milton. A Cidade como Centro da Região: Definições e Métodos de Avaliação da Centralidade. Livraria Progresso 

Editora. Salvador. 1959. 

SILVA, Fernando Fernandes da. As Cidades Brasileiras e o Patrimônio Cultural da Humanidade. Peirópolis: Editora da 

Universidade de São Paulo. São Paulo. 2003. 
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Outras Indicações Bibliográficas 

LEMOS, Carlos. O que é Patrimônio Histórico. Brasiliense. São Paulo, 1981.  

CHUECA GOITIA, Fernando. La ciudad, archivo de la história. In: Breve História Del Urbanismo. Madrid: Alianza Editorial, 1970. 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

16 de 

Setembro  

Aula 1 -Apresentação da 

Disciplina e do Componente 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 

23 de 

Setembro  

Aula 2 - Cidades Históricas 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 

30 de 

Setembro  

Aula 3 -  A cidade como Museu e 

Arquivo – Patrimônio Material 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 

07 de 

Outubro  

Aula 4 -  A cidade como Museu e 

Arquivo – Patrimônio Imaterial 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 

14 de 

Outubro  

Aula 5 - Tipos de Cidades 

Históricas. 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 
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21 de 

Outubro  

Aula 6 – Cidades Históricas: 

Museu ao Ar Livre 

 

2 h- Aula remota sobre o tema  

 

3horas 

Leitura para discussão de textos 

disponibilizados no SIGAA, visitas 

técnicas virtuais através do google 

Earth, google mapa com o objetivo de 

possibilitar a visualização de cidades, 

fórum de discussão no SIGAA ou 

google class e produção de relatório de 

Pesquisa como atividades assíncronas. 

28 de 

Outubro  

Aula 7 - Centros históricos e 

turismo. 

2 h- Aula remota sobre o tema. 

 

3horas  

Pesquisa e  produção de  

Rela tór io  de  Pesquisa para o  

seminár io .  Fórum de d iscussão  

no SIGAA.  

04 de 

Novembro  

Aula  8  -  Or ien tação  de  

Seminár io  

2 h- Aula remota sobre o tema de 

Orientação de Seminário por equipe 

3horas  

Pesquisa e  produção de  

Rela tór io  de  Pesquisa para o  

seminár io .  Fórum de d iscussão  

no SIGAA.  

11 de 

Novembro  

Aula  9  -  Or ien tação  de  

Seminár io  

2 h- Aula remota sobre o tema de 

Orientação de Seminário por equipe 

3horas  

Pesquisa e  produção de  

Rela tór io  de  Pesquisa para o  

seminár io .  Fórum de d iscussão  

no SIGAA.  

18 de 

Novembro  

Aula 10 -  Orientação  de  

Seminár io  

2 h- Aula remota sobre o tema de 

Orientação de Seminário por equipe 

3horas  

Pesquisa e  produção de  

Rela tór io  de  Pesquisa para o  

seminár io .  Fórum de d iscussão  

no SIGAA.  

25 de 

Novembro  

Aula 11 -  Apresentação de  

Seminár io  com Debate  

2hpras  

Apresen tação  de  Seminár io  

com Debate  onl ine  

3horas  

Apresen tação  de Seminário  e  

Rela tór io  de Pesquisa.  

2  de 

Dezembro  

Aula 12 -  Apresentação de  

Seminár io  com Debate  

2  horas   

Apresen tação  de  Seminár io  

com Debate  onl ine  

3horas  

Apresen tação  de Seminário  e  

Rela tór io  de Pesquisa.  

9  de 

Dezembro  

Aula 13 -  Apresentação de  

Seminár io  com Debate  

2  horas   

Apresen tação  de  Seminár io  

com Debate  onl ine  

3horas  

Apresen tação  de Seminário  e  

Rela tór io  de Pesquisa.  

16 de 

Dezembro  

Aula 14 -  Apresentação de  

Seminár io  com Debate  

2  horas   

Apresen tação  de  Seminár io  

com Debate  onl ine  

3horas  

Apresen tação  de Seminário  e  

Rela tór io  de Pesquisa.  

 

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (X)  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  
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DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

Nome:  Patr íc ia  Verônica  Pereira  dos  Santos              Ass ina tura:       

 

Titu lação:  Mestre                                                     Em exercício  na UFRB desde:  26/07 /2008  

 

Nome:  _________________________________________Assinatura:  _______________________________  

 

Titu lação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 

 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em  Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH520  Conservação e Restauro de Acervos Documentais 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020.3  Calendário Acadêmico Suplementar  25 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  Não se aplica  

 
 

CO-REQUISITO(S)  

 
 

CARÁTER   OBRIGATÓRIA x OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL 

68 --  - -  68  SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

2h -  Aula d ia logada online  e  

Seminár ios apresentados pelos  

discentes  

28h 

 

2h-  Vídeos  

2h-  Escr i ta  de resenhas ,  estudo  

dir ig ido  

1h-  Atendimento aos  discentes  

40h 

 
**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

A importância da Preservação, Conservação e Restauração de acervos documentais (livros, documentos, jornais, revistas, fotografias 

e plantas arquitetônicas), desde o século XIX até a atualidade e o combate aos agentes de degradação. 
 

OBJETIVOS 

•  Apresentar e compreender historicamente os conceitos de Preservação, Conservação e Restauração de bens culturais, 

aplicados a percepção dos acervos documentais.  

•  Compreender  o  conceito  de conservação prevent iva  e  o  quão impor tante são as  ações  que an tecedam 

aos agentes  agressores que podem degradar  acervos em papel;  

•  Apreender  quais  procedimentos  são  necessár ios  para elabor ar  diagnóst icos de conservação  

prevent iva ;  

•  Reconhecer  os agentes  de degradação que incidem sobre os acervos documentais e  def inir  quais  

condutas devem ser  es tabelec idas para neu tra l izá - los;  

•  Conhecer  os  concei tos e  procedimentos  gera is da  conservação  prevent iva  necessár ios  à  sua aplicação 

quando em a tiv idades  prát icas  em arquivos e  bib liotecas :  qua is  providencias e  condutas  devem ser  

segu idas para o  t raba lho  com essa t ipo logia  de acervo.  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Teoria da Preservação e a formação do pensamento sobre a preservação do patrimônio histórico: 
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Viollet-le-Duc, John Ruskin, Camilo Boito, Alois Riegl, Cesare Brandi e Viñas. 

2. Conceito de Conservação Preventiva 

3. Diagnóstico de Conservação em acervos documentais 

4. Discussão de procedimentos e análise de agentes de degradação do papel 

5. Higienização 

6. Tratamentos diversos 

7. Acondicionamento 

8. Digitalização 

9. Encadernação 

10. Procedimentos em arquivos e bibliotecas – condutas, posturas e prevenção 

 
 

METODOLOGIA  

Será u ti l izada a  plataforma Google Meet ,  para as aulas on line e  os encontros indiv iduais  (esc larecimento  

de dúvidas) ;   

Serão rea l izados seminários cur tos,  onde os ensinamentos teór icos serão exempl if icados jun to a  estudos de  

casos,  a través de  ar t igos  cien tíf icos;  

Serão  so lici tadas a  rea l ização de resenhas comentadas de  vídeos e  f i lmes;  

A frequência  será  computada  por  meio  de  chamada e na real ização  de  a t ividades  ass íncronas ,  por  meio  da  

entrega dos  exercícios p ropostos e  da par t icipação no a tendimento indiv idual ;  

Será  cr iado um grupo  de  w hats  app para comunicação rápida  e  imediata  com os d iscen tes.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Par t ic ipação nas aulas –  1 ,5  

Seminár ios –  3 ,0  

Resenhas  –  2 ,5  

Estudo dir igido –  3 ,0  
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TEIXEIRA, Lia Canola .  Conservação Prevent iva de acervos .   Coleção de Estudos Museológ icos.  
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Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

(Bibliografia  disponíve l  no  SIGAA)  
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CAMPOS, Guadalupe do Nascimento; GRANATO, Marcus. Teorias da Conservação e desafios para acervos científicos. In: 

FRONER, Yacy-Ara. (Org.).  Cadernos de Ciência e Conservação – Teoria e Contexto. Belo Horizonte: PPGA-EBA-UFMG, 2013. 

p.22-37. 

 

CARVALHO, Cláudia S. Rodrigues de. O espaço como elemento de preservação dos acervos com suporte em papel. Disponível 

em: www.casaruibarbosa.com.br  

 

FRONER, Y.A; ROSADO; A.; CRUZ SOUZA, L. A. Tópicos em conservação preventiva. Belo Horizonte: LACICOR-EBA- 

UFMG, 2008 (Dez apostilas disponíveis em: http://www.lacicor.org/index.php?option=com_content&view=article&id= 

80&Itemid=57).  

 

FRONER, Yacy-Ara; SOUZA, Luiz A. C. (Org.) Roteiro de Avaliação e diagnóstico de conservação preventiva. Belo Horizonte: 

LACICOR-EBA-UFMG, 2008. 

 

SILVA, Antôn io  Gonçalves do.  A dif icu ldade de conservar  bens culturais em países de c l imas 

tropicais:  a  experiência da c idade do  Rio de Janeiro.  Fonte:  

ht tp: / /www.arquivonacional .gov.br /cg i/cg ilua.exe/ sys /sta r t .h tm? tpl=home Acessado em: 05.02.2016  

 

SOUZA, Luiz Anton io Cruz.  Conservação Preventiva:  contro le ambiental .  Belo Horizon te :  LACICOR-

EBA-UFMG, 2008.  

 

TOLEDO,  Franciza Lima.  Controle ambienta l  e  preservação de  acervos documenta is nos  trópicos 

úmidos.  Rio de Jane iro:  Revista  Acervo,  v .  23,  no 2,  p .  71 -76,  jul /dez  2010 -  p .  71-76.  

 
 

Outras Indicações Bibl iográficas  

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

17.09  Apresen tação  do p lano  de curso  

e  introdução ao tema Teoria  da  

Preservação  

Apresen tação de s l ides e  

imagens.   

2h de aula  -  síncrona  

Assíncrona  

2h escr i ta  de  texto  sobre a  

importância da  preservação do  

patr imônio cul tural  

 

24.09  Apresen tação  dos teór icos e  

seu pensamento  

Aula exposit iva apresentada  

pela professora.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

3h Lei tura de tex tos  e  

elaboração  de mapas menta is  

sobre os teór icos apresentados  

01.10  Concei to  de  Conservação  

Preventiva  

Aula  exposi t iva fei ta  pela  

professora  e  observação de  

vídeo.  

2h de aula –  síncrona  

Assíncrona  

3h Leitura  de  texto e  

elaboração de um paine l  sobre  

o  concei to  de Preservação ,  

Restauração e  Conservação,  em 

grupo.  

 

08.10  Diagnóstico de Conservação  

em acervos  de papel  

Aula exposit iva apresentada  

pela professora.  

2h de aula -  síncrona  

2h30 Leitura  de  textos d iversos  

com exemplos de d iagnóst ico.  

http://www.casaruibarbosa.com.br/
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
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15.10  Discussão de proced imentos e  

anál ise de  agen tes de  

degradação do papel  –  Par te  I  

Aula exposit iva apresentada  

pela  professora  e  observação  

de vídeos.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

2h Lei tura de textos  

22.10  Discussão dos proced imentos e  

anál ise dos agentes de  

degradação do papel  –  Par te  I I  

Aula exposit iva apresentada  

pela  professora  e  webnár io  com 

professora  convidada.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

2h Elaboração  de resenha sobre  

o  webnár io .  

29.10  Proced imentos e  utens í l ios  

empregues para a  Higien ização   

Aula exposit iva apresentada  

pela  professora  e  observação  

de vídeos.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

2h At ividade prát ica de  

higien ização de l iv ros e  

documentos em casa –  gravação  

1h Comentár ios sobre as  

prát icas no grupo  

 

05.11  Tratamentos d iversos:  aquoso,  

desacid if icação,  anóxia ,  

congelamento  

Aula exposit iva apresentada  

pela  professora  e  observação  

de vídeos.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

1h Vídeos sobre  os tra tamentos  

2h Estudo em grupo  para  

real ização dos seminár ios  

12.11  Seminár io  I  Aula on line apresen tada pelos  

discentes .  

2h de aula –  síncrona  

Assíncrona  

2h Elaboração de es tudo  

dir ig ido  

1h Reunião em grupo  

 

19.11  Seminár io  I I  Aula on line apresen tada pelos  

discentes .  

2h de aula –  síncrona  

Assíncrona  

2h Elaboração de es tudo  

dir ig ido  

1h Reunião em grupo  

 

26.11  Proced imentos  para  

Acondicionamento  

Atividade prá t ica  online  

através de vídeo au la.  

2h de aula –  síncrona  

Assíncrona  

1h Vídeo sobre  os  

procedimentos  

2h Resenha comentada  

 

03.12  Dig ita l ização  Atividade prá t ica  online  

através de vídeo au la.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

2h Elaboração de es tudo  

dir ig ido  

1h Reunião em grupo  

 

10.12  Encadernação  Atividade prá t ica  online  

através de vídeo au la.  

2h de aula -  síncrona  

Assíncrona  

1h Vídeo  

2h Resenha comentada  

17.12  Proced imentos em arqu ivos  e  

biblio tecas –  condutas,  

posturas  e  prevenção  

Apresen tação  do es tudo  

dir ig ido  e par t icipação de  

convidada  externa  

2h -  s íncrona  

Assíncrona  

2h Autoaval iação e avaliação  

da docen te  

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x   )  
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Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE : Rita  Doria e  Viviane Santos  

 

 

Nome:  Viviane da Silva  San tos          Ass inatura :    

Titu lação:  Mestra    Em exerc ício  na UFRB desde:  05/04 /2016  

 

Nome:  Ri ta  de  Cáss ia  Si lva Doria       Ass ina tura :   

 

Titu lação:  Mestre    Em exerc ício  na UFRB desde:  06/12 /2006  

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL GRADUAÇÃO EM MUSEOLOGIA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH 205  Antropologia Visual 
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2020  Calendário Acadêmico Suplementar  Quinze (15) 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Sem pré-requisitos 
 

CO-REQUISITO(S)  

Sem co-requisitos  
 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

51 0 0  51 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

14h 37h 
**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ág io  (EST. )    

EMENTA 

Apresentação dos aportes da antropologia v isual dentro dos métodos e técnicas da antropologia 
soc ia l .  Abordagem transdisc ip l inar dos vár ios conhec imentos e instrumentos técnicos requer idos 
aos antropólogos nesse campo. Consol idação de uma ref lexão teór ica d i ferenc iada dentro da 
antropologia.  Anál ise e d iscussão de textos e art igos.  Discussão das d i ferentes  tradições de 
antropologia v isual ,  tanto no Bras i l  como no exter ior .  O emprego dos recursos v isuais e 
audiovisuais (áudio,  fotograf ia,  f i lmes e vídeos) postos ao serv iço da antropologia.  

 

OBJETIVOS 

Geral :  Contr ibuir  para o desenvolv imento de uma perspect iva cr í t ica quanto à produção e anál ise 
de recursos audiov isuais a part ir  do aporte e d iscussões da antropologia v isual.  
Específ icos:  

▪  Contextual izar  o desenvolv imento da antropologia v isual no escopo da antropologia soc ia l 
e das transformações soc iocultura is do século XX;  

▪  Ident i f icar e debater o objeto de estudo da antropologia v isual;  
▪  Relac ionar s ímbolo e cultura;  
▪  Discut ir  os d i lemas da produção e interpretação de produtos audiovisuais  em antropologia;  

Anal isar tex tos e imagens a par t ir  da antropologia v isual.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I .  Contextual ização da antropologia  v isual  
1.  Etnograf ia e autor idade etnográf ica  
2.  O uso de imagens e o trabalho antropológico  
3.  O desenvolv imento tecnológico- informacional e seus rebat imentos no trabalho 

antropológico quanto ao objeto de estudo e ao incremento das técnicas de pesquisa  
4.  A const i tu ição da d isc ip l ina e os debates re lat ivos ao objeto  
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5.  His tór ico da antropologia v isual  
I I .  Simbol ismo e cul tura  

1.  O símbolo como síntese cultura l  
2.  A interpretação dos símbolos como busca por s igni f icados contextual izados:  

per formances,  sons,  objetos e cenár ios  
3.  Vida e mimese 
4.  A interpretação de produtos mediát icos  

I I I .  A produção da imagem 
1.  Tecnologia e produção etnográf ica: o v isual/audit ivo e o escr i to  
2.  O olho por  t rás  da câmera: a re lação pesquisador/pesquisado/espectador  
3.  Tecnologia e produção etnográf ica 2:  fotograf ia, f i lme,  CD -ROM 
4.  A produção do audi t ivo/v isual  pela comunidade: quando a câmera muda de mãos  

 

METODOLOGIA  

ATIVIDADES SÍNCRONAS 

1.  Aulas d ialogadas pelo Google Meet  

2.  Debates;  

3.  Leitura,  resenha e d iscussão de tex tos e obras audiov isuais ;  

4.  Apresentação de trabalhos indiv iduais e em grupo.  
 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS 
1.  Estudo d ir ig ido por quest ionár io  
2.  Anál ise de fotograf ias  
3.  Elaboração de fotograf ias  
4.  Anál ise de f i lmagens  
5.  Elaboração de f i lmagens  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Produção e descr ição etnográf ica de fotograf ia  – Peso 1 – 10 pontos  
Elaboração e descr ição de fotoetnograf ia  – Peso 1 – 10 pontos.  
Elaboração e descr ição de f i lmagem etnográf ica sem som – Peso 1 – 10 pontos.  
 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  
 

DE FRANCE, C. (org.). Do filme etnográfico à antropologia fílmica. Campinas: Unicamp.  
___________. Cinema e Antropologia. Campinas: Unicamp. 
 

ECKERT, C., MONTE-MÓR, P. (orgs.). Imagem em foco: novas perspectivas em antropologia. Porto Alegre: Ed. 
Universidade/ UFRGS. 
 

FELDMAN-BIANCO, B. & MOREIRA LEITE, M. Desafios da Imagem. Fotografia, iconografia e vídeo nas ciências 
sociais. Campinas: Papirus. 
 

SCHWARCZ, L. A batalha do Avaí. São Paulo: Sextante. 2013. 
 

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  
 

BARTHES, R. A Câmara clara: notas sobre fotografia.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
 

CANEVACCI, M. Antropologia da comunicação visual. Rio de Janeiro: DP&A. 
 

CLIFFORD, J. A experiência etnográfica: antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. 
 

DAMATTA, R. O que faz o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco. 
 

RIBEIRO, J. Antropologia visual, práticas antigas e novas perspectives de investigação. Revista de Antropologia. V. 48, 
n. 2. São Paulo. Jul/dez 2005. (também disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-
77012005000200007&script=sci_arttext)  
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Outras Indicações Bibl iográficas  

http: / /www.etnodoc.org.br /  

h t tps: / / tvbra si l .ebc.com.br/etnodoc  

https: / /www.youtube.com/play li s t? l i st=PLPHBfbuYpe6 -SfMeBtCzpaZkf1pYZUfY7  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM  CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

1ª  

aula  

-  Apresen tação do  

curso e  dos a lunos .  

-  Breve revisão  dos  

concei tos da  

Antropologia .  

Síncrona:  -  Aula d ia logada  

Assíncrona :  -  Pesquisa :  concei tos de  Antropologia  

Visua l .  

A frequência da at iv idade ass íncrona é  sempre 

medida pela sua apresentação na aula seguinte .  

Síncrona  

02 hora/au la.  

Assíncrona  

02 horas /au la  

2ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  Conceitos de  

Antropologia  Visual .  

-O que é e tnograf ia .  

Síncrona:  -  Apresen tação e confrontação dos concei tos  

de Antropolog ia Visua l .  

Assíncrona :  -  Pesquisa:  concei tos e  métodos da  

etnograf ia .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

3ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  Concei tos e  métodos  

da etnograf ia .  

-  A e tnograf ia  v isual .  

Síncrona:  -  Debate  dos conceitos e  métodos da  

etnograf ia .  

Assíncrona:  -  Assist ir  ao  f i lme:  À Pr imeira Vis ta  ( I rwin  

Winkler ,  1999)  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

4ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  Ver  e  não ver .  

Síncrona:  Confronto ent re  f i lme e texto  

Fi lme: À pr imeira  vista  

Texto :  Ver  e  não ver  

Assíncrona:  -  Pesquisa sobre o  surgimento  e  as  técnicas  

da fotograf ia .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

5ª  

aula  

Aula  de revisão do  

conteúdo e de  

aval iação 

metodológ ica  

Síncrona:  -  Alunos apresen tam: dúvidas do  conteúdo.  

-  Diálogo  com impressões  e  sugestões sobre  o  modo 

remoto de ensino.  

Assíncrona:  -  propostas de melhorias metodológicas  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

6ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  Desenvolv imentos  

tecnológicos e  

produção de imagens  

-  Impacto na  

es truturação da  

Antropologia  Visual .  

Síncrona:  -  Debate e  comparação en tre  as técnicas  

fotográf icas e  os  métodos e tnográf icos.  

Assíncrona:  -  Buscar  3  fotos,  expl icando o  seu contexto  

e  caráter  etnográf ico.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

7ª  

aula  

-Sessão de  dúvidas  

-  Documentár io  

Síncrona:  -  Discussão sobre o  documentár io:  69 Praça  

da Luz.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

8ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  S ignos ,  símbolos e  

sign if icados.  

-  O poder  da imagem  

-  Questões  ét icas .  

Síncrona:  -  Descr ição  e aná li se das 3  imagens  

se lec ionadas.  

Assíncrona:  -  Se leção da temática,  execução de uma 

foto e tnográf ica e  con textual ização da imagem.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

9ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  S ignif icados  

contex tual izados  

-  Questões  ét icas .  

 

Síncrona:  -  Apresen tar  e  descrever  o  contexto da foto  

etnográf ica  executada.  

Assíncrona:  -  Esco lher  o  tema e e laborar  uma 

fotoetnograf ia  com a té  5  imagens.  Contex tua lizar  a  

fotoetnograf ia .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

10ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  S ignif icados  

contex tual izados  

Síncrona:  -  Apresentar  e  descrever  o  contexto da 

fotoetnograf ia .  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

http://www.etnodoc.org.br/
https://tvbrasil.ebc.com.br/etnodoc
https://www.youtube.com/playlist?list=PLPHBfbuYpe6-SfMeBtCzpaZkf1pYZUfY7
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-  Etnograf ias e  

real idade .  

Assíncrona:  -  Se leção de um tema e e laboração  de uma 

f i lmagem etnográf ica de  até  3  minutos.  

02 horas /au la  

11ª  

aula  

Aula de revisão e de  

ajustes metodológicos  

Síncrona:  -  Alunos apresen tam: dúvidas do  conteúdo.  

-  Diálogo  com impressões  e  sugestões sobre  o  modo 

remoto de ensino.  

Assíncronas:  -  propostas  de aperfeiçoamento das  aulas  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

12ª  

aula  

.  -  Sessão  de dúvidas.  

-  Vida e  mimese .  

-  Autor idade  

etnográf ica .  

Síncrona:  -  Apresentar  e  descrever  o  contex to do  vídeo .  

Assíncrona:  -  Anál ise  pelos  a lunos  das  e tnograf ias  

produzidas pelos co legas.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

13ª  

aula  

-  Sessão de dúvidas .  

-  Quando  a  câmera  

muda de mãos.  

Síncrona:  -  Debate de texto  

Assíncrona:  -  Preparar  observações  da autocr í t ica  do 

curso.  

Síncrona  

02 hora/au la  

Assíncrona  

02 horas /au la  

14ª  

aula  

-  Autocrí t ica  -  Opin ião dos alunos sobre o  curso  

-  Pontos posit ivos ,  pontos negat ivos ,  sugestões.  

Síncrona  

02 hora/au la  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (  x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Indicar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

Nome:  Henry Luydy Abraham Fernandes.                    Ass ina tura :   

 

Titu lação:Doutor                                                      Em exercício  na UFRB desde:  27/Nov/2006.  
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  24/08/2020  

 

 

 

Coordenador(a)  

Data de Homologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 

 


